
Gymania

42_Opinião

A ALTA COMPETIÇÃO É UM 

ESPAÇO BEM DEFINIDO DENTRO 

DO UNIVERSO DO DESPORTO. Este, 

globalmente considerado, não pode 

confundir-se com vários universos que 

nele se incluem, como sejam o desporto 

escolar, o desporto federado e o desporto 

de alta competição, entre outros.

Ao atleta que se propõe alcançar mé-

ritos desportivos é-lhe exigido dedicação 

e desempenho ímpares, de si quase 

incompatíveis com a partilha do tempo 

com demais atividades, sejam escolares, 

familiares ou de lazer. A pressão social, 

comercial e desportiva sobre o atleta con-

tribui para a desumanização do agente 

desportivo, justificando proteção jurídica 

especial que lhe garanta igualdade de 

oportunidades em diversas áreas.

Os atletas de alto rendimento gozam 

de um conjunto de apoios definidos 

por lei. São eles de ordem escolar, de 

formação profissional, laborais, assim 

como prémios e apoios no pós-carreira, 

entre outros previstos no Decreto-Lei n.º 

272/2009, de 1 de outubro.

Para que possam usufruir dos benefí-

cios suprarreferidos, os praticantes são 

inscritos no registo dos agentes desporti-

vos de Alto Rendimento organizado pelo 

IPDJ, I.P., registo esse que se encontra 

dependente de proposta da respetiva 

federação. 

O registo depende do preenchimento 

de um conjunto de requisitos, nomea-

damente, a obtenção de determinadas 

classificações em competições relevan-

tes, como por exemplo campeonatos do 

mundo ou da Europa e apuramento para 

competições e preparações olímpicas.

O regime de alto rendimento divide-

se em três níveis (A, B e C), subdivididos, 

por sua vez, em escalões sénior e júnior, 

conforme o diploma já referido. 

A ausência de uma vertente comercial 

comparável à de modalidades híper-re-

muneradas, confere aos apoios previstos 

na lei uma especial importância. Contudo, 

porque os apoios aos atletas de alta com-

petição dependem de resultados despor-

tivos de extraordinário mérito – ainda que 

outros atletas hajam de extraordinário 

talento e trabalho – a prática da ginástica, 

entre outras modalidades comparáveis, 

torna-se uma atividade dependente do 

esforço e dedicação ímpares, muitas vezes 

em detrimento pessoal e profissional. A 

lei e os regulamentos que a densificam 

devem servir o Desporto e os atletas. O 

abandono dos atletas é o abandono das 

modalidades.

A aposta na ginástica portuguesa exige, 

portanto, mais apoios aos atletas de alta 

competição. Só assim se conseguirão 

obter melhores resultados em provas 

internacionais.  
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